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RESUMO - O presente estudo tem como objetivo descrever os indicadores 

antropométricos pela análise fatorial em idosas hipertensas da Universidade da 

Maturidade do Amapá. Foi conduzido um estudo transversal realizado em uma amostra 

de 30 idosas (60 a 79 anos) hipertensas (149 ± 11,8 mmHg e 99 ± 12,7 mmHg) 

residentes em Macapá, AP.  Para a tomada das medidas antropométricas foram 

realizadas pelo índice de massa corporal (IMC), as circunferências da cintura (CC), do 

abdômen (CA), do quadril (CQ) e do pescoço (CP) e a razão cintura e o quadril (RCQ), 

além disso, uma avaliação hemodinâmica para a aferição da pressão arterial para a 
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classificação da hipertensão arterial sistêmica (HAS). A análise estatística foi realizada 

pela descritiva e multivariada por meio da análise fatorial. A primeira foi buscar a 

definição do perfil do grupo, sendo expresso como a média, o desvio padrão e o 

intervalo de confiança de 95% em torno da média. O teste de Shapiro-Wilk confirmou a 

normalidade da distribuição dos dados. Posteriormente, a análise fatorial foi realizada 

pelo método de extração pela análise de componente principal e a rotação por Varimax. 

Os dois primeiros foram responsáveis por 79.71% da variação total e os parâmetros 

IMC (0,864), CC (0,845), CA (0,872), CQ (0,908) e CP (0,539) resultaram em maior 

contribuição do coeficiente de ponderação na primeira componente principal (CP1) e o 

parâmetro RCQ (0,965) resultou em maior contribuição do coeficiente de ponderação na 

segunda componente principal (CP2). Em conclusão, o presente estudo descreveu por 

meio da análise fatorial que os indicadores antropométricos obtiveram uma alta 

associação em idosas com HAS. A CQ e RCQ foram os melhores preditores para a HAS 

em idosas. 

 

Palavras-chave: Análise fatorial; Obesidade; Circunferência da cintura; Hipertensão 

arterial; Idosas. 

 

 

ABSTRACT - The present study aims to describe anthropometric indicators by factor 

analysis in elderly hypertensive women at the University of Maturity in Amapá. A 

cross-sectional study was conducted in a sample of 30 elderly women (60 to 79 years 

old) hypertensive (149 ± 11.8 mmHg and 99 ± 12.7 mmHg) living in Macapá, AP. 

Anthropometric measurements were taken using body mass index (BMI), waist 

circumference (WC), abdomen (AC), hip (HC) and neck (NC) and waist-to-hip ratio 

(WHR), n addition, a hemodynamic assessment for the measurement of blood pressure 

for the classification of systemic arterial hypertension (SAH). Statistical analysis was 

performed using descriptive and multivariate analysis using factor analysis. The first 

was to seek the definition of the profile of the group, being expressed as the mean, the 

standard deviation and the 95% confidence interval around the mean. The Shapiro-Wilk 

test confirmed the normal distribution of data. Subsequently, the factor analysis was 

performed by the method of extraction by the principal component analysis and the 

rotation by Varimax. The first two were responsible for 79.71% of the total variation 

and the parameters BMI (0.864), WC (0.845), AC (0.872), HC (0.908) and NC (0.539) 



 
Volume 21, Número 1 

ISSN 2447-2131 
João Pessoa, 2021 

 
 

Artigo 

 

 

 
ANÁLISE FATORIAL DOS INDICADORES ANTROPOMÉTRICOS EM IDOSAS HIPERTENSAS DA 

UNIVERSIDADE DA MATURIDADE DO AMAPÁ 
DOI: 10.29327/213319.21.1-2 

Páginas 18 a 36 
20 

resulted in a greater contribution of the weighting coefficient in the first principal 

component and the parameter WHR (0.965) resulted in a greater contribution of the 

weighting coefficient in the second principal component. In conclusion, the present 

study described by factor analysis the anthropometric indicators obtained a high 

association in elderly hypertensive women. The WC and WHR were the best predictors 

for elderly women with SAH. 

 

Keywords: Factor analysis; Obesity; Waist circumference; Hypertension; Elderly. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A obesidade, de acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS) é 

considerada um problema de saúde pública (MCGUIRE et al., 2016) que leva a sérias 

consequências sociais, psicológicas e físicas, sendo associada a um maior risco de 

morbi-mortalidade (DIAS et al., 2017; GOOSSENS, 2017) por enfermidades crônicas 

não transmissíveis (SCHMIDT, 2011), principalmente, a hipertensão arterial (SARNO; 

MONTEIRO, 2007). 

A pressão arterial é a pressão sanguínea em sístole e diástole exercida pelas 

paredes artérias, no qual uma pressão elevada acima de 140 mmHg sistólica e 90 mmHg 

diastólica estão relacionadas à hipertensão arterial sistêmica (HAS). Sendo uma doença 

crônica não transmissível de múltiplas causas como a hereditariedade, a obesidade, o 

sedentarismo, o alcoolismo e o estresse, sendo na maioria das vezes assintomática 

(JUDD; CALHOUN, 2014), consequentemente, predispondo a acidente vascular 

cerebral, aneurisma (LOBO et al., 2017) e doenças coronarianas (GUGLIELMI; 

SBRACCIA, 2018). 

Os indicadores antropométricos são designados como combinações de medidas 

corporais utilizadas para avaliar o tamanho, a composição e as proporções dos 

segmentos do corpo, possuem praticidade, reproduzíveis, confiáveis, não invasivos e de 

baixo custo financeiro (KRAKAUER; KRAKAUER, 2018; WHO, 2015), entre os 

principais indicadores antropométricos têm-se o índice de massa corporal; a 

circunferência da cintura; a circunferência abdominal; a circunferência do pescoço; a 

circunferência do quadril e a relação cintura-quadril.  
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As medidas antropométricas, especificamente, as circunferências se destacam, 

pois podem ser usadas para avaliar a quantidade de gordura corporal (MATERKO; 

SANTOS, 2017) ou ainda podem participar de equações de predição da gordura 

corporal (MATERKO; SANTOS, 2010), na análise clínica da obesidade central 

(CSONGOVÁ et al., 2018; HOSSEINI et al., 2017; LIMA et al., 2011; GORZ; 

TRIBESS, 2009), riscos cardiometabólicos (LÄTT; MÄESTU; JÜRIMÄE, 2018; 

MASSAROLI et al., 2018) e na estratificação da hipertensão arterial (SEO et al., 2017). 

Entretanto, o índice de massa corporal pode evidenciar-se mais efetivo em relação à 

medida de circunferência da cintura para predizer a HAS (NOTTO et al., 2017; DINIZ; 

ROCHA; OLIVEIRA, 2017). 

A análise fatorial é uma estatística multivariada tem o principal propósito de 

explorar a relação entre os conjuntos de variáveis, ou seja, mensurar variáveis que 

sigam o mesmo caminho e que apresentem as cargas mais elevadas nos fatores de cada 

indicador antropométrico (FIGUEIREDO FILHO; SILVA JÚNIOR, 2010). Portanto, 

análise fatorial exploratória que é mais usada em partes iniciais da pesquisa, explorando 

a relação entre conjuntos de variáveis, buscando encontrar padrões de correlação através 

da realização de rotação dos fatores (FIGUEIREDO FILHO; SILVA JÚNIOR, 2010). 

Embora se tenha um consenso a respeito da validade e facilidade do uso da 

antropometria por ser um método bastante utilizado pelo baixo custo na classificação da 

obesidade central (KRAKAUER; KRAKAUER, 2018), até a presente data ainda não 

foram estudados quais indicadores antropométricos apresentam uma maior associação 

em idosas com HAS baseado na análise fatorial, tornando-se uma linha de investigação. 

Sendo assim, o objetivo do presente estudo foi analisar os indicadores antropométricos 

pela análise fatorial em idosas hipertensas da Universidade da Maturidade do Amapá. 

 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Os procedimentos experimentais tiveram início somente após o consentimento 

verbal e a assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido, conforme aprovado 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Instituição (CAAE: 89612818.2.0000.0003, nº 

2925819), de acordo com a Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde. 
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Amostra 

 

Esta pesquisa trata-se de estudo transversal/descritivo de 30 idosas (60 a 79 anos) 

hipertensas (149 ± 11,8 mmHg e 99 ± 12,7 mmHg). A seleção da amostragem foi feita 

por conglomerados, pois as voluntárias foram selecionadas aleatoriamente durante uma 

avaliação antropométrica entre outubro a novembro de 2019 no período de 16:00 às 

17:00 horas no projeto de extensão da Universidade da Maturidade do Amapá, 

localizado na Universidade Federal do Amapá (UNIFAP), situado noroeste da Região 

Norte do Brasil, denominado também como Região Amazônica. 

 

Medidas antropométricas 

 

A medida da massa corporal e estatura foram realizadas por meio de uma 

balança com estadiômetro (Filizola, Brasil) com capacidade máxima de 150 Kg e 

variação de 0,5 Kg para massa corporal e uma variação de 0,1cm para estatura. As 

voluntárias permaneceram com os pés descalços, usando roupas leves e sem portar 

qualquer objeto. Calculou-se o índice de massa corporal pela razão entre a massa 

corporal em quilogramas e a estatura da voluntária em metros (WORLD HEALTH 

ORGANIZATION, 2000). 

Os procedimentos de localização, posicionamento e aferição das circunferências 

antropométricas foram padronizados de acordo com a International Standards for 

Anthropometric Assessment (MARFELL-JONES; STEWART; DE RIDDER, 2012), 

com as voluntárias usando roupas leves e sem portar qualquer objeto, as medidas das 

circunferências foram realizadas com uma fita métrica (Cescorf, Brasil) sem comprimir 

os tecidos, com resolução de 0,1 cm. 

A circunferência abdominal (CA) foi obtida na menor curvatura localizada entre 

as costelas e a crista ilíaca. Para realização das medidas de relação da cintura/quadril 

(RCQ), as medidas de circunferências foram realizadas na cintura, e no quadril, sendo 

que, para circunferência da cintura (CC) as voluntárias permaneceram na posição 

ortostática, com o abdômen relaxado, a fita foi posicionada menor curvatura localizada 

entre as costelas e a crista ilíaca. Para a circunferência do quadril (CQ), as voluntárias 
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continuaram na posição ortostática, sendo a fita posicionada no plano horizontal, ao 

nível do ponto de maior circunferência da região glútea. Por último, a circunferência do 

pescoço (CP) foi realizada no ponto médio da coluna cervical até o meio anterior do 

pescoço. 

 

Avaliação Hemodinâmica 

 

Para a determinação da pressão arterial foi realizada estando à voluntária em 

ambiente tranquilo, depois de cinco minutos de repouso, na posição sentada e a aferição 

foi procedida em braço esquerdo (SOCIEDADE BRASILEIRA DE CARDIOLOGIA, 

2016), no qual foi aferida em equipamento digital HBF514C (Omron, Brasil) para 

registro da pressão arterial sistólica e diastólica. Calculou-se a medida das duas leituras 

para o registro da pressão arterial, no entanto, quando as leituras variaram mais de 5 

mmHg uma terceira medida era realizada para definir o valor da pressão arterial. O 

ponto de corte para HAS é caracterizado por elevação sustentada dos níveis pressóricos 

≥ 140 e/ou 90 mmHg (MALACHIAS et al., 2016). 

 

Análise Estatística 

 

A análise estatística descritiva buscou a definição do perfil do grupo, sendo 

expresso como a média, o desvio padrão e o intervalo de confiança de 95% em torno da 

média. O teste de Shapiro-Wilk foi usado para testar a normalidade da distribuição dos 

dados. Posteriormente, a análise fatorial foi realizada pelo cálculo da decomposição de 

autovalor de uma matriz de covariância de dados ou decomposição de valor singular de 

uma matriz de dados baseado os indicadores antropométricos pelo método de extração 

pela análise de componente principal e a rotação por Varimax.  Todos os procedimentos 

foram processados na versão Matlab 2020.b (Mathworks, EUA) e o nível de 

significância de α = 0,05. 

 

 

RESULTADOS 

 

A Tabela 1 apresenta as características físicas e antropométricas do grupo de 

voluntários. A baixa dispersão dos dados devido aos baixos valores de desvio padrão 
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aponta para um grupo bastante homogêneo, confirmando a normalidade da distribuição 

ao observar o valor p para cada variável. 

Tabela 1. Características antropométricas e físicas das voluntarias 

Variáveis Média ± DP 95% IC Valor p 

Idade (anos) 67,9 ± 8,8 64,6 – 71,2 0,41 

IMC (kg/m2) 30,2 ± 4,4 28,5 – 31,8 0,62 

Circunferência da cintura (cm) 95,3 ± 5,7 93,2 – 97,5 0,53 

Circunferência do abdômen (cm) 100,1 ± 7,2 97,2 – 102,9 0,21 

Circunferência do quadril (cm) 106,8 ± 7,6 103,9 – 109,6 0,09 

Circunferência do pescoço (cm) 35,1 ± 2,2 34,3 – 35,9 0,06 

RCQ 0,89 ± 0,05 0,87 – 0,91 0,28 

DP é o desvio padrão e 95% IC é o intervalo de confiança de 95% em torno da média. 

 

Os resultados obtidos pela técnica dos componentes principais, os respectivos 

autovalores e porcentagens da variância explicada por cada um estão apresentados na 

Tabela 1. Os dois primeiros foram responsáveis por 79,71% da variação total, sobre os 

indicadores antropométricos em idosas com hipertensão arterial da Universidade da 

Maturidade do Amapá, em que a primeira componente (CP1) corresponde a 58,52% e a 

segunda componente (CP2) em 21,19% da variabilidade dos dados originais. 

Para a determinação do número de componentes principais (CPs), verificou-se 

que como os dois primeiros CPs gerados a partir desta análise que tem autovalores > 1 

(FRAGA, et al., 2016; PERES-NETO; JACKSON; SOMERS, 2005) e foi responsável 

por 68,13% da variância total no conjunto de dados, os dois CPs foram escolhidos, e 

estão apresentados na Tabela 2. Portanto, dois primeiros componentes principais 

resumem efetivamente a variância amostral total e podem ser utilizados para o estudo 

do conjunto de dados. 
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Tabela 2. Componentes principais, autovalores e porcentagem da variância explicada e 

proporção acumulada pelos componentes 

Componentes Autovalores % de Variância % Cumulativa 

1 3,512 58,529 58,529 

2 1,271 21,183 79,713 

3 0,790 13,159 92,872 

4 0,307 5,116 97,987 

5 0,119 1,986 99,973 

6 0,002 0,027 100,000 

 

Tabela 3. Coeficientes de ponderação com os dois primeiros componentes principais 

após a rotação por Varimax das variáveis originais 

Variáveis                    Componente 

1 

 

2 

IMC 0,864 -0,195 

CC 0,845 0,506 

CA 0,872 -0,154 

CQ 0,908 -0,353 

CP 0,539 -0,117 

RCQ -0,245 0,965 

 

Na Tabela 3 são apresentados os coeficientes de ponderação na construção dos 

dois componentes após a rotação por Varimax das variáveis originais. Pode-se observar 

que os parâmetros IMC, CC, CA, CQ e CP resultaram em maior contribuição do 



 
Volume 21, Número 1 

ISSN 2447-2131 
João Pessoa, 2021 

 
 

Artigo 

 

 

 
ANÁLISE FATORIAL DOS INDICADORES ANTROPOMÉTRICOS EM IDOSAS HIPERTENSAS DA 

UNIVERSIDADE DA MATURIDADE DO AMAPÁ 
DOI: 10.29327/213319.21.1-2 

Páginas 18 a 36 
26 

coeficiente de ponderação na CP1 e o parâmetro RCQ resultou em maior contribuição 

do coeficiente de ponderação na CP2. 

 

 

DISCUSSÃO 

 

A proposta do presente estudo foi investigar os referentes indicadores 

antropométricos que tenham maior associação em idosas hipertensas da Universidade da 

Maturidade do Amapá. Portanto, utilizou a análise fatorial com intuito de identificar as 

variáveis que são inter-relacionadas e, assim, agrupá-las em um conjunto de fatores, de 

modo que uma grande quantidade de variáveis serão explicadas em um número 

reduzido de fatores (ROSSONI; ENGELBERT; BELLEGARD, 2016). Nossos 

resultados mostraram que houve uma grande contribuição do coeficiente de ponderação 

na primeira componente principal (CP1) em que se sobressaiu os indicadores 

antropométricos na seguinte ordem de maior contribuição: CQ, CA, IMC, CC e CP. Em 

contrapartida, na segunda componente principal (CP2) o indicador antropométrico que 

mais se evidenciou foi a RCQ. Confirmando assim a hipótese inicial do estudo de que é 

possível por meio da análise fatorial determinar quais os indicadores antropométricos de 

maior associação em idosas com HAS. 

O IMC está relacionado com o sobrepeso ou obesidade (MATERKO et al., 2017 

e, consequentemente, com a HAS (DENG et al., 2018; WANG et al., 2018; 

JANGHORBANI; AMINORROAYA; AMINI, 2017; ONONAMADU et al., 2017), 

uma vez que a obesidade aumenta de 2 a 4 vezes o risco de enfarto agudo do miocárdio 

e de acidente vascular encefálico (GODOI; BORGES, 2020). Especificamente, em 

idosas o IMC está correlacionado com a pressão arterial sistólica (SOUSA et al., 2020; 

CHEREM, et al., 2017; ONONAMADU et al., 2017) e apresenta uma moderada 

correlação com a pressão arterial diastólica (NASCIMENTO et al., 2017). Nesse 

sentido, quanto mais idoso, maior é seu nível pressórico (SANTANA, et al., 2019; 

CHEREM, et al., 2017). Esses estudos corroboram com o resultado do presente estudo, 

pois o IMC teve grande contribuição (0,864) na CP1 em idosas hipertensas com 

obesidade (30,2 ± 4,4 kg/m2).  

Em relação à CC apresenta um bom indicador para estratificação do risco para 

doenças cardiovasculares (LIN et al.,2019), uma vez que é capaz de refletir acúmulo de 

gordura intra-abdominal ou visceral (MATERKO; SANTOS, 2010). Além disso, a CC 
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está correlacionada com a HAS (MARTINS et al., 2020; WANG et al., 2018; DENG et 

al., 2018; NACCASHIAN et al., 2018; MARTINS et al., 2017) em idosas (SOUZA et 

al., 2020; SOARES et al., 2016; VIEIRA et al., 2018), pois a idade apresenta uma boa 

correlação com a hipertensão arterial (CHEREM, et al., 2017). Além disso, a CC indica 

o excesso de gordura corporal em idosos, cuja gordura tende a ser responsável pelo 

surgimento de hipertensão arterial sistêmica (GODOI; BORGES, 2020; SOCIEDADE 

BRASILEIRA DE CARDIOLOGIA, 2016). Concordando com esses resultados, a 

referente pesquisa encontrou uma elevada contribuição no coeficiente de ponderação da 

CC (0,845) na CP1 em idosas hipertensas. 

A CA também é um indicador antropométrico preditivo para o risco das doenças 

cardiovasculares e se correlaciona com a hipertensão arterial sistêmica, principalmente, 

em idosos do sexo feminino (SILVA et al., 2020; COSTA et al., 2019; VIEIRA et al., 

2018; DA SILVA et al., 2017). Entretanto, a CA também pode apresentar uma fraca 

correlação com a pressão sistólica em idosos (TEIXEIRA; DE ALMEIDA; JOIA, 

2018), ou até mesmo não evidenciar associação significativa com a HAS (DE SOUZA 

et al., 2016; DO COUTO; CONOPCA; DOS SANTOS, 2020), tornando-se um 

indicador antropométrico não confiável para estratificar a HAS, descordando com essa 

análise, o presente estudo apresentou um bom coeficiente de ponderação da CA (0,872) 

na CP1 em idosas hipertensas. 

A CP apresenta correlação com a hipertensão arterial sistêmica (ALFADHLI  et 

al., 2017; ALVES et al., 2017; MARTINS et al., 2020; REIS et al., 2018; ROSA et al., 

2018), com a obesidade (REIS et al., 2018) e como parâmetro prognóstico para predição 

de mortalidade (NIMKUNTOD; TONGDEE, 2016). Entretanto, há quem afirme que a 

CP não se associa com a hipertensão arterial sistêmica (BAER FILHO et al., 2020), 

concordando com o resultado do presente estudo, pois foi a variável antropométrico que 

obteve a menor associação no coeficiente de ponderação (0,539) na CP1 em idosas 

hipertensas.  

Nessa presente investigação, especificamente, na CP1 a CQ obteve o maior valor 

do coeficiente de ponderação (0,908) dentre os demais indicadores antropométricos, 

pois o acúmulo de gordura no quadril é um fator predisponente para o surgimento da 

HAS (NACCASHIAN et al., 2018; ONONAMADU et al., 2017; SIMÕES; 

FERNANDES FILHO, 2017) e para alterações em níveis pressóricos (NACCASHIAN 

et al., 2018), principalmente, em pressão arterial diastólica (SIMÕES; FERNANDES 

FILHO, 2017). 
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No presente estudo, dentre todos os indicadores antropométricos, a RCQ 

apresentou maior contribuição do coeficiente de ponderação (0,965) em CP2, indicando 

uma forte associação com a HAS em idosas com risco aumentado para as doenças 

cardiovasculares (0,89 ± 0,05), uma vez que o adequado é RCQ < 0,85 para mulheres 

idosas (WHO, 1997; WHO,1995). As pesquisas atuais corroboram que valores elevados 

em RCQ indicam associações com a HAS (SILVA et al., 2020; NASCIMENTO et al., 

2019; DENG et al., 2018; WANG et al., 2018; ONONAMADU et al., 2017; 

JANGHORBANI; AMINORROAYA; AMINI, 2017) e, consequentemente, maiores 

riscos de obesidade  central (ONONAMADU et al., 2017), sendo o indicador mais 

efetivo para estratificar HAS do que a CQ (SIMÕES; FERNANDES FILHO, 2017). 

Recentemente, o desenvolvimento do aprendizado de máquina na área 

biomédica tem recebido cada vez mais atenção (DAS; NAIK; BEHERA, 2020). A 

análise fatorial foi realizada para descrever os indicadores antropométricos que estão 

associados em idosas hipertensas, nesse sentido, essa técnica do aprendizado de 

máquina pode melhorar a confiabilidade dos resultados no diagnóstico ou no 

prognóstico da doença, especificamente, a HAS, com baixos a altos coeficientes de 

ponderação (0,539 - 0,965) nas duas primeiras componentes principais. Os resultados 

referem-se a uma amostra de idosas hipertensas frequentadoras do projeto de extensão 

da Universidade da Maturidade na cidade de Macapá-AP, e, portanto, não devem ser 

extrapolados para outras populações em diferentes regiões do país. 

 

 

CONCLUSÃO 

 

O resultado do presente estudo descreveu por meio da análise fatorial que os 

indicadores antropométricos obtiveram uma alta associação em idosas com HAS 

residentes no município de Macapá, AP. A CQ e RCQ foram os melhores preditores 

para a HAS em idosas, com maiores valores em CP1 e CP2, respectivamente. 
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